
( Retoques ó sua biographla Impressa no tomo 13. pus. 513 e seg.)

Ignacio José de Alvarenga Peiioto nasceu no Rio do Ja­
neiro em 174V (no mesmo armo em que nasceu Gonzaga). 
Foram seus pais Simâo de Alvarenga Braga e Angela Mi- 
chàela da Cuulia.

Foi los no Rio os estudos preparatórios, passou a Coim­
bra, onde foi pelo menos contemporâneo de Gonzaga.

Obtida a formatura, seguiu, da mesma maneira que Gon­
zaga, os primeiros cargos da magistratura^om Portugal, o 
fui por litn, como aquelle seu companheiro, despachado 
ouvidor para o Brasil, tocando-lhe a comarca do Rio das 
Mortos (S. Joio d’Kl-Rei}. que confrontava com a do Vjlla- 
Rica, dado a Gonzaga.

Havendo ajustado casamento rom uma bei to li lha da co­
marca, D. Barbara lleleodora Guilbermina da Silveira, alli 
proprietária, leve de dciiar a rarroira» da magistratura, em 
que continuando depois da quóda do marquez do Pombal, 
seu protector (como de todos os brasiloiros}, não deyia espo. 
rar que ella ibo continuasse lâo prospera como antes.

Scndu abastado proprietário da Campanha do Rio-Vordc, 
tocil lho foi scr logo nomeado coronel do Io regimento do 
ravallaria cFesse districto.

l»c caracter franco, e, segundo Cláudio, um tanto ligeiro 
e fallador. se comprorhétteu sóriarnente nos projectos da 
conspiração mineira; o finalmente foi preso em $. João 
dTJ-Rei, no dia *20 do Maio do 1719, pelo tenenteÁnlonio 
José Dias Coolho, o qual o conduziu em ferros olé esta ci­
dade, onde foi recolhido, em segredo, é forialeza da ilha 
das Cobras.

H esiwudeu a interrogatórios uos dias 11 de bovembro
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de 1719 e 14 do .Janeiro de 1790.1)’esta sogouda vez iflio 

-só confessou tudo, delatando os seus amigos, como até in- 
feíizmente so mostrou baixo o servil? na adulação dos seus 
oppressores. Não sorctnos nós quem hojo o desculpe, quan­
do semelhante desculpa poderia conduzir nada menos que 
n alentar uo futuro novos exemplos de oppruhrio, não de 
heroicidade e abnegação. Para concluir implorando pie­
dade, nno necessitava de baixar-ae á humilhação c talvez 
até h infamia.

Em 2Íde Maio de 1792 embarrou-sc Alvarenga PetxoUf 
para o desterro, companheiro do Hanzaga por ultima voz. 
A sentenço de morto,qjue ouvira no dia 18 dc Abril anlorior,

* fôra no dia 20 oonirautada^ degredo, em conformidade do 
recomincndodo pela rainha etu 1790.

F. â. á<, V.
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